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Por isso, o pintor era, ao contrário 
de Victor Meirelles, um quase desco-
nhecido do público brasileiro, mesmo 
nos meios mais eruditos. Por isso, suas 
chances de obter encomendas eram 
pouco prováveis. O afã nacionalista 
ocasionado pela Guerra do Paraguai, 
aliado a um senso de oportunidade do 
artista, é que possibilitaria sua ascen-
são e consagração como pintor, com a 
produção da tela A Batalha de Campo 
Grande. Em 1872, Américo foi habili-
tado, ao lado de Meirelles, como pintor 
oficial de temas históricos do Império.12 
Consta no alvará: 

Eu, o Imperador Constitucional e 
defensor perpétuo do Brasil, Faço 
saber a Nicolas Antonio Nogueira 
Valle da Gama, do meu Conselho, 
Gentil Homem de minha Imperial 
Câmara e que servis de meu Mor-
domo-Mór, que atendendo ao que 
me representou o Dr. Pedro Amé-
rico de Figueiredo e Mello, Hei de por bem Nomeá-lo Pintor Histórico da 
minha Imperial Câmara.13

Figura 2. Pedro Américo, A Carioca. 
Óleo sobre tela, 208 x 135 cm, 1882. 
Museu Nacional de Belas Artes, Rio 

de Janeiro.11

11  Fonte da imagem: Wikimedia Commons. Consultado em 20.01.2016.
12 Oliveira (2012) recorda que Pedro Américo estava lecionando desenho figurado, 

no que hoje seria a escola de Desenho Industrial, voltada para os ofícios. Daí a im-
portância dessa nomeação, haja vista que colocava o pintor como qualificado para 
receber encomendas de pintura histórica e, de outra parte, permitia sua atuação 
como professor de Estética, Arqueologia e História da Arte, disciplina criada por 
Porto-Alegre em 1857 e pela primeira vez professada no Brasil. Tal fato colocava, 
por fim, Pedro Américo como um artista-filósofo, representante da nova intelectua-
lidade carioca (Oliveira, 2012).

13 Alvará de D. Pedro II de nomear Pedro Américo Pintor Histórico de sua Imperial 
Câmara, em 4.06.1872. No verso está o registro do Alvará: “Na Secretaria da 
Mordomia-Mor e Fichamento da Casa Imperial, fica registrado este Alvará à folha 
116 do livro 9. Ass. o Oficial da Secretaria, Luis Martins Pinheiro”, e o pagamento 
de 28$800 (vinte e oito mil e oitocentos réis) de Emolumentos (Arquivo do IHGB 
apud Oliveira, 2012). 
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A conturbada situação política foi 
também palco para o desenvolvimento 
da trajetória artística de Blanes. Alguns 
dias depois de desembarcar em Monte-
vidéu, o pintor já tinha conseguido seu 
primeiro encargo: um retrato equestre 
do então presidente do Paraguai, So-
lano López (1964) encomendado por 
Juan José Brizuela, encarregado de 
negócios daquele país no Uruguai. 

Pintou também outros retratos 
equestres de políticos importantes 
como Venancio Flores (1865) e José 
Justo Urquiza (1869).14 Mas, como 
aponta Roberto Amigo (2001: 63), 
foi o quadro Un epsodio de la Fiebre 
Amarilla en Buenos Aires (1871)15 que 
aproximou Blanes dos intelectuais e do 
poder. 

Desde seu regresso ao Uruguai, 
Blanes buscava estabilizar-se como 
pintor profissional de temas históricos. 
Em 1864, instalou-se brevemente em 
Buenos Aires e conheceu Andrés La-
mas, cuja influência seria determinante 
para a constituição de seu pensamento 
americanista de síntese nacionalista. 
Cabe lembrar que Lamas, como repre-

Figura 3. Fotografia do retrato 
equestre do Geral Francisco Solano 
López, de Juan Manuel Blanes, de 

localização desconhecida.

Fonte: Foto do arquivo pessoal do pesqui-
sador e ex diretor do Museu Blanes, Ga-
briel Peluffo Linari.

14 Também há outro retrato equestre do General Urquiza, datado de 1857, que é 
atribuído a Juan Manuel Blanes. 

15 Essa obra fez de Blanes o artista nativo mais importante em ambas as margens do 
Rio da Prata. Essa obra, sucesso de crítica e pública, representa, como aponta Ro-
berto Amigo (2001) diversas questões artísticas como a modernização da cidade, 
a imigração italiana e a higienização da cidade vinculada à ideia de civilização, e 
também à maçonaria. A presença dos médicos Roque José Pérez e Manuel Arge-
rich, que morreram pouco depois pelo contato com a doença, indica a valorização 
de heróis civis para a consolidação do ideal de homem moderno, denotando o 
didatismo da pintura do século XIX. O quadro, portanto, foi a representação dos 
heróis republicanos de Buenos Aires, cidade que se considerava berço dos ideais 
da Nação, num contexto em que a definição desses ideais estava associada à ne-
cessidade de finalizar os anos de conflitos entre as facções políticas. 
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sentante de uma minoria ilustrada 
de intelectuais, tinha como perspec-
tiva uma ideia de união nacional de 
acordo, evidentemente, com os in-
teresses do seu grupo social. Nesse 
sentido, condenava a desunión fra-
tricida dos “orientais” sob as divisas 
blancas e coloradas. A partir de seus 
escritos políticos e historiográficos e 
de sua vasta carreira, que acumulava 
cargos políticos e diplomáticos, além 
de assessorar Blanes na composição 
dos quadros, poderia proporcionar 
contatos no âmbito governamental 
(Broquetas y Cuadros, 2001: 91-92). 

O americanismo16 de Blanes re-
flete sua consciência da existência 
de pontos de acordo entre a histó-
ria nacional e a regional, mas deve 
ser compreendido sob a perspectiva 
cultural do contexto. Peluffo (2001: 
38) pontua que certas ideias de Bla-
nes têm uma dívida difusa com certo 
pensamento romântico do período da Defensa, principalmente com Andrés 
Lamas, como já mencionado. O conceito de americanismo era sustentado por 
Lamas desde as páginas do periódico El Iniciador (fundado em 1838) e já pro-
clamado pelo escritor e poeta romântico argentino Esteban Echeverría, que 
via como necessária a integração das vontades independentistas do continen-
te. Daí podemos contextualizar e compreender a busca de assuntos históricos 
republicanos relevantes para outros países latino-americanos. Chama também 
a atenção a carta datada de 20 de fevereiro de 1864, em que ao comunicar 
ao irmão Maurício sua volta a Montevidéu, Blanes afirmava sua intenção em 

Figura 4. Un epsodio de la fiebre ama-
rilla em Buenos Aires, 1871. Óleo sobre 
tela, 230 x 180 cm, Museo Nacional de 

Artes Visuales, Montevidéu.

16 Blanes utiliza o termo americano em carta a seu irmão Mauricio, quando temia per-
der a decoração do Palácio de Urquiza para artistas estrangeiros: “(...) y apoyan-
do a mi capacidad como artista AMERICANO, argumento harto poderoso para 
Urquiza (...)”. Como tipógrafo do jornal El Defensor de la Independencia, Blanes 
conhecia o pensamento de Bernardo Berro, seu redator. Berro transformou a dou-
trina do “sistema americano” rosista partindo de um sentimento nativista intuitivo 
a uma filosofia da excepcionalidade americana, cuja flexibilidade permitia a defesa 
do regime rosista e o desenvolvimento do sentimento anti-europeu. Sob essa pers-
pectiva, Berro compreendia o americanismo como uma variação do patriotismo 
(Amigo, 2001: 54).
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fixar-se na cidade do Rio de Janeiro entre os meses julho e setembro. Dizia o 
pintor sobre a cidade e suas expectativas: 

Ciudad grande y de lujo, Río de Janeiro me oferece un vasto campo para 
trabajar con provecho. Em todos os tempos tenho ouvido dizer que os bra-
sileiros sâo (sic) boa gente, e nâo miseraveis, e sâo estos os motivos pelos 
pelos cuâes concenvido-lhes ums bocadinhos de ilusão que, si Deus quizer, 
nâo deixará se dissiparem; in fin, os brasileiros sâo americanos como nos, o 
que é muito é não pouco.17

Nota-se, portanto que, como pintor americano, Blanes considerava temas 
relativos também ao Brasil. Relação peculiar, se pensarmos no jogo de espe-
lhos formadores das identidades no continente. 

Nos discursos de Pedro Américo, a arte brasileira, embora apareça vincu-
lada à América do Sul, tem como ênfase a constituição do que seria uma arte 
“civilizada”. Para o pintor: 

(...) aplicando o pensamento do esame do que se tem passado no Brasil 
desde os primeiros vagidos da sua actividade social, vemos que o gosto 
do belo vai se apoderando progressivamente das intelligencias elevadas, a 
ponto de podermos hoje esperar uma mudança radical no modo de encarar 
o artista. (...) A arte brasileira, a verdadeira filha da poesia sul-americana 
ainda não foi criada, porque não póde ser obra de alguns homens de gosto 
desterrados neste vasto mercado do Rio de Janeiro, e divididos entre si pela 
ignorância e pela inveja.18

 
Assim, podemos inferir que Pedro Américo partilha de uma leitura que 

aponta suposto “destino unitário” do Brasil em oposição às “repúblicas caó-
ticas” da América espanhola marcou o discurso de historiadores como Von 
Martius19 e Varnhagen,20 que escreviam a história oficial do Império. Esses 

17 Carta de Blanes a seu irmão Mauricio e ao amigo Ramón de Cáceres. AGN (Archi-
vo General de la Nación), Montevidéu. Archivo Maurício Blanes. Pasta 2. Citada 
em Salterain y Herrera (1950: 86). 

18 Discurso proferido na Academia Imperial das Bellas Artes em presença de S. M. 
O Imperador, no dia 31 de dezembro de 1872, por ocasião da distribuição dos 
prêmios aos artistas que se distinguiram na precedente exposição (Alguns discursos 
do Dr. Pedro Américo de Figueiredo, pp. 58-60). 

19 Apesar de ter como base a questão da miscigenação racial, a proposta de Von Mar-
tius era essencialmente branca, haja vista que, para o autor, “O sangue português 
em um poderoso rio deverá absorver os pequenos confluentes das raças índias e 
etiópica” (Martius, 1845).

20 Do grupo mais próximo a D. Pedro II, a produção de Francisco Adolfo de Var-
nhagen retomava alguns aspectos de Von Martius no que concerne ao modelo 
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trabalhos procuraram, por meio de traços particularizantes, conferir sentido à 
narrativa que tornava o Brasil apto a fazer parte da história das nações civili-
zadas.

Como enfatizado, as trajetórias dos sujeitos históricos não seguem um cur-
so pré-determinado, teleológico, mas, antes, são perpassadas por ambigui-
dades e mesmo pelo acaso. A construção das narrativas nacionais de Brasil e 
Uruguai esteve atrelada a um projeto político que, ao escolher determinados 
acontecimentos para a explicação de fatos históricos, encontrou na iconografia 
uma importante aliada para a manipulação/criação de símbolos para constru-
ção de uma estética patriótica. Por isso a estreita relação entre poder político, 
história e arte. 

Com efeito, avaliar a complexa relação estabelecida entre Brasil e Uruguai, 
considerada no âmbito da região do Prata implica pensar as relações entre 
as obras desses artistas reconstituindo as estruturas do mundo social no qual 
estão inseridas. 

A produção da memória institucional de Pedro Américo e Juan Manuel 
Blanes deve ser compreendida à luz da ideia de continuidade histórica, alme-
jada pela historiografia do século XIX, e da política imperialista do segundo 
reinado no continente. A produção historiográfica e iconográfica, influenciada 
por essa questão, acabou por cristalizar a ideia de uma oposição entre Brasil 
e América Latina, de modo geral. Assim, a denegação entre Brasil e América 
Latina ajuda a compreender a formação das identidades nacionais nesse con-
texto, já que remete à recusa de elementos do outro para a construção de uma 
ideia de si, incorporando também os silêncios nesse processo. 

Ao avaliarmos a produção artística de Juan Manuel Blanes e Pedro Amé-
rico compreendemos que ao “ler” essas obras, reconhecemos sua estrutura 
de significância, sua temporalidade. A escrita da história, evidentemente, não 
é monopólio dos historiadores. A narrativa da nação, tal como ela é contada 
e recontada por meio das histórias e literaturas nacionais, pela mídia e pela 
cultura popular. Esse processo é perpassado por uma quantidade variada de 
agentes que constroem uma série de imagens, eventos históricos, símbolos e 
rituais que buscam representar as experiências partilhadas que dão sentido à 
nação. Compreendendo as imagens como um registro dotado de alto poder 
mobilizador, é possível desvelar as relações entre imagens e textos que tan-
to contribuem para a constituição das identidades nacionais institucionais de 
Brasil e Uruguai.

europeu de civilização e ao atrelamento da historiografia ao Estado imperial. Ao 
contrário da maior parte do seu grupo, Varnhagen tinha uma visão distinta daquela 
romântica do indígena. Para ele os índios eram selvagens e desprovidos de crenças 
humanizadas. Caberia, em sua visão, aos indígenas somente a etnografia e não a 
História (Varnhagen, 1854-57). 

luciana coElho BarBosa

Juan Manuel Blanes e Pedro Américo...



61
Travesía, Suplemento Electrónico Nº 2: VIII Reunión del Comité Académico de Historia, 
Regiones y Fronteras - AUGM (2017) - ISSN (en línea) 2314-2707 -

rEfErências BiBliográficas 

adinolfi, Laura y siErra, Claudia de la (2001): “Cronología Biográfica”. Em Juan 
Manuel Blanes. La Nación Naciente (1830-1901), Catálogo de exposición, 
Montevideo, Museo Municipal de Bellas Artes Juan Manuel Blanes. 

américo, Pedro (1888): Alguns discursos do Dr. Pedro Americo de Figueiredo, 
Florença, Imprensa de L’Arte Della Stampa. Consultado em 5.02.2015, disponível 
em [http://www.brasiliana.usp.br/handle/1918/02105500].

amigo, Roberto (2001): “Región y Nación: Juan Manuel Blanes em la Argentina”. Em 
Juan Manuel Blanes. La Nación Naciente (1830-1901), Catálogo de exposición, 
Montevideo, Museo Municipal de Bellas Artes Juan Manuel Blanes. 

andErson, Benedict (2008): Comunidades Imaginadas. Reflexões sobre a origem e a 
difusão do nacionalismo, São Paulo, Companhia das Letras.

annino, Antonio y guErra, François-Xavier [Coord.] (2003): Inventando la Nación. 
Iberoamérica siglo XIX, México FCE. 

Barrán, José Pedro (1968): “Latorre y el Estado uruguayo”, Enciclopedia uruguaya, 
22, Montevideo, Editores Reunidos - Arca. Consultado em 6.05.2014, disponível 
em [http://www.periodicas.edu.uy/o/Enciclopedia_uruguaya/pdfs/Enciclopedia_
uruguaya_22.pdf].

Barros, Francisca Argentina de Gois (2006): A arte como princípio educativo: uma 
nova leitura biográfica de Pedro Américo de Figueiredo e Melo. Tese de Doutorado, 
Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal do Ceará, 
Fortaleza. Consultado em 5.02.2015, disponível em [http://www.repositorio.ufc.
br/handle/riufc/3164]. 

Baxandall, Michael (2006): Padrões de intenção: a explicação histórica dos quadros, 
São Paulo, Companhia das Letras. 

BErETTa, Ernesto (2010): “Desterrando indios y gauchos. El proyecto de cambio 
sociocultural en el Uruguay del siglo XIX y su manifestación en las artes visuales”, 
Revista Trama, Montevideo, 2, pp. 12-25. Consultado em 20.10.2015, disponível 
em [https://tramarevista.files.wordpress.com/2011/08/beretta_trama02.pdf]. 

Bloch, Marc (1963): “Pour une Historie Comparée des societés européennes”, 
Mélanges historiques, Paris, 1, pp. 16-40. 

BourdiEu, Pierre (1996): As Regras da Arte: Gênese e Estrutura do Campo Literário, 
São Paulo, Companhia das Letras. 

BroquETas, Magdalena y cuadro, Inés (2001): “Colores políticos. Juan Manuel Blanes 
en el espacio rioplatense”. Em Juan Manuel Blanes. La Nación Naciente (1830-
1901), Catálogo de exposición, Montevideo, Museo Municipal de Bellas Artes Juan 
Manuel Blanes. 

charTiEr, Roger (2002): A História Cultural: entre práticas e representações, São 
Paulo, Difel.

pp. 43-65.



62

chiaramonTE, José Carlos (1993): “El problema de los orígenes de los estados 
hispanoamericanos en la historiografia reciente y el caso del Río de la Plata”, Anos 
90, Porto Alegre, 1, 1, pp. 49-83.

chrisTo, Maraliz de Castro Vieira (2009): “A pintura de História no Brasil do século 
XIX: panorama introdutório”, ARBOR. Ciencia, Pensamiento y Cultura, 185, 740, 
pp. 1147-1168. Consultado em 5.08.2011, disponível em [arbor.revistas.csic.es/
index.php/arbor/article/download/386/387]. 

coli, Jorge (2005): Como estudar a arte brasileira do século XIX?, São Paulo, Editora 
SENAC. 

cosTa, Robson Xavier (2010): “Imagens na História - Imaginação Histórica e História 
Visual”, European Review of Artistic Estudies, Vila Real, 1, 2, pp. 34-47. Consultado 
em 1.6.2012, disponível em [http://www.eras.utad.pt/docs/historia_visual.pdf].

dalfrE, Liz Andrea (2014): “O diagnóstico de Domingo Faustino Sarmiento sobre o 
Império brasileiro em 1842”, Oficina do Historiador, Porto Alegre, 7, 1, pp. 177-
194. Consultado em 15.08.2014, disponível em [http://revistaseletronicas.pucrs.br/
ojs/index.php/oficinadohistoriador/article/view/16062]. 

Elias, Norbert (1994): A Sociedade dos Indivíduos, Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor 
Ltda.

fErrEira, Gabriela Nunes (2006): O Rio da Prata e a consolidação do Estado imperial, 
São Paulo, Hucitec.

frEga, Ana (2009): “Alianzas y proyectos independentistas en los inicios del Estado 
Cisplatino”. Em A. frEga (Coord.), História regional e independencia del Uruguay. 
Proceso histórico y revisión crítica de sus relatos, Montevideo, Ediciones de la 
Banda Oriental, pp. 19-63. 

frEga, Ana (1995): “La Construcción Monumental de un Héroe”, Humanas, Porto 
Alegre, 18, 1-2, pp. 121-149.

gEllnEr, Ernest (1988): Naciones y Nacionalismo, Madrid, Alianza Editorial.

gonzálEz, Carolina (2001): La construcción de la identidade uruguaya, Montevideo, 
Taurus.

guimarãEs, Manoel L. S. (2010): “Expondo a história: imagens construindo o passado”. 
Em guimarãEs, M. L. S. e ramos, F. R. L. (Orgs.), Futuro do pretérito: escrita da 
história e história do museu, Fortaleza, Edições NUDOC/UFC, pp. 34-49. 

harTog, François (1999): O Espelho de Heródoto, Belo Horizonte, Editora UFMG.

islas, Ariadna (2014): “Morigerar las costumbres para formar la nación. El concepto de 
civilización en el discurso político desde la formación de la sociedad colonial hasta 
la construcción de la República (1750-1870)”. Em G. caETano (Coord.), História 
conceptual. Voces y conceptos de la política oriental (1750-1870), Montevideo, 
Ediciones de la Banda Oriental, pp. 93-112.

Karnal, Leandro (2000): “O Brasil e a América Latina denegada”, Ciências e Letras, 
Porto Alegre, 28, pp. 99-110.

luciana coElho BarBosa

Juan Manuel Blanes e Pedro Américo...



63
Travesía, Suplemento Electrónico Nº 2: VIII Reunión del Comité Académico de Historia, 
Regiones y Fronteras - AUGM (2017) - ISSN (en línea) 2314-2707 -

Kris, Ernest e Kurz, Otto (1988): Lenda, mito e magia na imagem do artista – uma 
experiência histórica, Lisboa, Editorial Presença. 

laBordE, Álvaro (2015): Los dioses de los pies de barro: Juan Manuel Blanes, el pintor 
de la Patria y su obra, Montevideo, Ediciones B Uruguay. 

loriga, Sabina (2011): O pequeno X: da biografia à história, Belo Horizonte, Autêntica 
Editora. 

machado,Vladimir (2007): “Fotografias para o Barão do Rio Branco: o pintor 
Pedro Américo, como “diretor de fotografia” na Itália (1889-1898)”, 19&20, 
Rio de Janeiro, II, 4. Consultado em 20.05.2016, disponível em [http://www.
dezenovevinte.net/artistas/pa_brb.htm].

malosETTi cosTa, Laura (2006): “Arte, memória e identidades nacionales en 
Latinoamérica”, Studi Latinoamericani / Estudios Latinoamericanos, 2, Nazioni e 
Identita Plurime, Udine, pp. 103-128. Consultado em 20.03.2015, disponível em 
[http://pt.scribd.com/doc/58773713/Poderes-de-La-Pintura#scribd]. 

marin, Louis (2000): Sublime Poussin, São Paulo, Editora da Universidade de São 
Paulo.

marTius, Carl Friedrich Phillip von (1845): “Como se deve escrever a história do 
Brasil”, Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio de Janeiro, 24, 
6, pp. 389-411.

olivEira, José Manoel Cardoso de (1943): Pedro Américo: sua vida e suas obras, 
Brasília, Senado Federal.

olivEira, Vladimir Machado de (2012): “As vicissitudes das encomendas no século 
XIX: A encomenda a Pedro Américo da pintura ‘Batalha do Avahy’ em 1872”, 
19&20, Rio de Janeiro, VII, 2. Consultado em 02.05.2015, disponível em [http://
www.dezenovevinte.net/obras/obras_avahy_encomenda.htm].

olivEira, Cecília Helena de Salles & maTTos, Claudia Valladão de [Orgs.] (1999): O 
Brado do Ipiranga, São Paulo, Edusp - Museu Paulista.

pElEgrino, Gabriela e prado, Maria Lígia (2014): História da América Latina, São 
Paulo, Contexto.

pEluffo linari, Gabriel (2001): “Los íconos de la nación: el proyecto histórico-
museográfico de Juan Manuel Blanes”. Em Juan Manuel Blanes. La Nación 
Naciente (1830-1901), Catálogo de exposición, Montevideo, Museo Municipal de 
Bellas Artes Juan Manuel Blanes. 

pEluffo linari, Gabriel (1999): Historia de la Pintura Uruguaya: el imaginario nacional/
regional (1830-1930). De Blanes a Figari, Tomo I, Montevideo, Banda Oriental.

pErEira, Sonia Gomes (2001): “Academia Imperial de Belas Artes no Rio de Janeiro: 
estado da questão”, Revista Arte & Ensaios, Rio de Janeiro, 8, p. 72-83. 

pérEs dE olivEira, Suellen Mayara (2010): A querela de Clio na região do Prata e o 
Brasil: tensões e diálogos da escrita da história nos Institutos Históricos e Geográficos 
(1838-1852). Dissertação de Mestrado, IFCS/UFRJ, Rio de Janeiro. 

pp. 43-65.



64

pimEnTa, João Paulo (2006): Estado e Nação no Fim dos Impérios Ibéricos no Prata: 
1808-1828, São Paulo, Hucitec. 

pimEnTa, João Paulo (1997): “A fundação dos Institutos histórico-geográficos na 
intersecção das historiografias nacionais de Brasil, Uruguai e Argentina”, Anais XIX 
Simpósio Nacional de História, Belo Horizonte, ANPUH.

prado, Maria Lígia Coelho (2004): América Latina no século XIX: tramas, telas e 
textos, São Paulo, Editora da Universidade de São Paulo - Bauru, Editora da 
Universidade Sagrado Coração.

prado, Maria Lígia Coelho (2001): “O Brasil e distante América do Sul”, Revista de 
História, São Paulo, 145, pp. 127-149. Consultado em 10.02.2016, disponível em 
[http://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/18921/20984].

rEnan, Ernest (1987): ¿Qué es una nación? / Cartas a Strauss, Madrid, Alianza.

rodriguEs, Neuma Brilhante (2007): “Como se deve escrever a história do Brasil: uma 
leitura de von Martius”, Anais Eletrônicos do XXIV Simpósio Nacional de História, 
São Leopoldo. Consultado em 5.06.2016, disponível em [http://anais.anpuh.org/
wp-content/uploads/mp/pdf/ANPUH.S24.0092.pdf]. 

saldaña, José M. Fenandez (1931): Juan Manuel Blanes: sua vida e seus quadros, 
Montevideo, Impresora Uruaguya SA. 

salTErain y hErrEra, Eduardo (1950): Blanes: el hombre, su obra y la época, 
Montevideo, Impressora Uruguaya SA.

sandEs. Noé Freire (2011): A invenção da nação: entre a monarquia e a república, 
Goiânia, Editora UFG.

schlichTa, Consuelo Alcione Borba Duarte (2006): A pintura histórica e a elaboração 
de uma certidão visual para a nação no século XIX. Tese de Doutorado, Programa 
de Pós-Graduação em História do Setor de Ciências, Letras e Artes da Universidade 
Federal do Paraná, Curitiba. Consultado em 20.05.2014, disponível em [http://
acervodigital.ufpr.br/handle/1884/3948]. 

schwarcz, Lilia Moritz (2015): As barbas do Imperador: D. Pedro II, um monarca nos 
trópicos, São Paulo, Companhia das Letras. 

silva, Silviano Alves Bezerra da (2011): “Uma batalha em forma de biografia: 
memória e emoção estética na conformação da imagem do pintor Pedro Américo”, 
Cambiassu: Estudos em Comunicação, São Luís, 8, pp. 127-141. 

sorlin, Pierre (1994): “Indispensáveis e enganosas, as imagens testemunhas da 
história”, Estudos Históricos, Rio de Janeiro, 7, 13, pp. 81-95.

souza, Susana Bleil de (2008): “O pincel e a pena na construção da nação: pintando 
e narrando o mito político fundacional”, Cahiers ALHIM, Saint-Denis, 15, 1, pp. 
163-186.

souza, Susana Bleil y prado, Fabrício (2002): “Las representaciones del Brasil en 
el discurso de los constructores de la identidad uruguaya en el siglo XIX”. Em 
TrinchEro, H. H. y Blanco, F. (Comps.), Fronteras, indígenas y migrantes en 
América del Sur, Códoba, UNC - Ferreira Editor.

luciana coElho BarBosa

Juan Manuel Blanes e Pedro Américo...



65
Travesía, Suplemento Electrónico Nº 2: VIII Reunión del Comité Académico de Historia, 
Regiones y Fronteras - AUGM (2017) - ISSN (en línea) 2314-2707 -

squEff, Letícia Coelho (2000): “A Reforma Pedreira na Academia de Belas Artes 
(1854-1857) e a constituição do espaço social do artista”, Cadernos Cedes, 
Campinas, XX, 51, pp. 103-118. 

varnhagEn, Francisco Adolpho de (1854-57): História Geral do Brasil, Rio de Janeiro, 
E & H. Laemmert. 

wassErman, Fabio (2008): Entre Clio y La Polis: conocimiento histórico y 
representaciones del pasado en el Río de La Plata (1830-1860), Buenos Aires, 
Editorial Teseo.

williman, José Claudio (1979): “Santos, la consolidación del Estado”. Em Historia 
Uruguaya, Vol. 10: Los Hombres, Montevideo, Ediciones de la Banda Oriental.

zaccara, Madalena (2011): Pedro Américo: um artista brasileiro do século XIX, Recife, 
Ed. Universitária da UFPE.

pp. 43-65.


